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O dia 10 de maio foi de grande alegria para as crianças da instituição Doce Lar. Em 
parceria com o IHF- Instituto Helena Florisbal, a contadora de histórias Nádia Tadema 
divertiu a todos com os livros: Cãozinho Bugs, de Pedro Del Monte Brandão; É Formiga 
ou Barata, de Valdir Cimino; e O Casamento de Dona Baratinha, de Ana Maria Machado. 
Uma ação divertida em que as crianças interagiram com as histórias, cantaram e 
brincaram. Uma festa! Ao término, ganharam o livro Cãozinho Bugs, o que surpreendeu 
favoravelmente as 45 crianças presentes. 

Essa iniciEssa iniciativa de levar entretenimento às 
crianças em instituições tem sido uma prática 
da Associação Viva, sempre em parceria com 
o IHF.

Doce Lar é uma creche fundada em julho de 
2007, situada no bairro de Arthur Alvim, zona 
Leste de São Paulo e cuida de crianças 
dudurante o período de trabalho dos pais. Lá, recebem alimentação, fazem avaliação com 
profissionais de diversas áreas de saúde e exercícios físicos.

ALEGRIA NO DOCE LAR

A Associação Viva e Deixe Viver esteve presente na Semana da Enfermagem ocorrida 
nos dias 10 e 11 de maio, no Hospital Samaritano, no bairro de Higienópolis, para onde 
levou palestras e oficineiros. Com o tema “Um olhar leve para o cuidado”, a participação 
da Viva teve como objetivos: sensibilizar o colaborador e lembrá-lo do quão importante 
ele é no ciclo do cuidado do paciente; incentivar o fomento de um ambiente de trabalho 
leve e de cooperatividade; e manter o foco no bem-estar.
Os dois dias foram intensos, conforme mostra a programação abaixo: 

10 de maio10 de maio
8h - Oficina: Colcha de Retalhos, com Marília Tresca;
10h - Oficina: Tempo rei de história, com Magaly Romão;
14h20 - Palestra: Comunicar para Humanizar ou 
humanizar para comunicar? com Valdir Cimino;
17h30 - Palestra: Reflexões sobre o corpo e o ambiente 
de trabalho, com Gabriel Perissé.

11 de maio11 de maio
10h - Oficina: Jornada do Herói, com Dora Estevez;
18h - Oficina: Mediação de Conflito, com Alexsandra 
Mauro

O resultado excedeu as expectativas, já que tanto as oficinas quanto as palestras 
estavam lotadas. Ao todo foram impactadas 770 pessoas que demonstraram grande 
interesse nos temas abordados.

SEMANA DA ENFERMAGEM



ALEGRIA TAMBÉM PARA AS MÃES DO INSTITUTO DA CRIANÇA 

No mesmo dia 11 de maio, atividade semelhante ocorreu no ICR do Hospital das 
Clinicas de São Paulo promovida pelos voluntários da Viva Vilma Cezar e Mario Stopa. 
Além de contarem histórias, a dupla ouviu trajetórias de vida de algumas mães que 
quiseram se manifestar. Quanta emoção! 

FForam impactadas 17 mães e avós, além das crianças internadas nos quartos visitados. 
As histórias A pequena tartaruga verde, de A. J. Wood, Rachel Williams e Adam Relf, O 
homem que amava caixas, de Stephen Michael King e Os três porquinhos malcriados e o 
Lobo Bom, de Liz Pichon transmitiram alegria e carinho nas instalações pediátricas do 
HC.

UMA MANHÃ DE FESTA E DIVERSÃO EM HOMENAGEM ÀS MÃES

ninar para garotas rebeldes, de Elena Favilli e Francesca Cavallo e  Lá vem a história, de 
Heloisa Prieto. 

AA receptividade foi excelente! Mães, acompanhantes, médicos, enfermeiros e voluntários 
de outras entidades presentes – cerca de 30 pessoas - se divertiram e se emocionaram 
com as histórias. Após a contação, Suzana, que é cabeça de chave do ITACI, fez um 
pequeno pronunciamento ressaltando o quanto as voluntárias admiram as mães pela 
dedicação total aos filhos internados, pela luta e pela fé inabalável que elas têm 
demonstrado dia após dia. Ao final, foram muitos aplausos, beijos e agradecimentos.

TTrês destaques: uma das mães afirmou chorando o quanto essa ação havia tornado o dia 
especial para ela. Da mesma forma, a presidente da Ação Solidária que promoveu o 
evento agradeceu entusiasmada a participação da dupla. E ainda mais: o Dr. Vicente 
Odone, dirigente do ITACI, chegou ao local, aprovou e fez questão de sair na foto final. A 
experiência foi maravilhosa para as contadoras!

No dia 11 de maio, o ITACI – Instituto de 
Tratamento do Câncer Infantil, localizado na 
região Oeste de São Paulo, foi palco de 
atividades dirigidas às mães. Com o objetivo 
de propiciar relaxamento e levar carinho às 
mães de crianças e adolescentes internados, 
PPaula Pedroti e Suzana Mara Vernalha, 
contadoras de histórias da Viva, decidiram 
participar voluntariamente de um café da 
manhã oferecido pela ONG Ação Solidária. 
Para tanto, as voluntárias selecionaram 
histórias divertidas e de superação com final 
feliz. Foram utilizados os livros Histórias de À esquerda, Dr. Vicente Odone, dirigente do ITACI



EXPLICANDO A ASSOCIAÇÃO VIVA 

Em 14 de maio, Tony Silva ministrou uma 
palestra para a gestora do voluntariado da 
Casas André Luiz, em Guarulhos/São Paulo 
e para um grupo de dez voluntarios com o 
objetivo de apresentar a Associação:  suas 
ppráticas,  atuação dos voluntários 
contadores de história,  balanço social anual 

e  diários eletrônicos. A iniciativa foi importante para a divulgação do trabalho realizado 
pela Viva.

DESAFIO DOIS EXTREMOS

nesse trajeto, divulgar a causa do câncer infantil. 

Estavam presentes 12 pessoas, entre as quais os voluntários da Viva Tony Silva, 
Wanderley Marinho e Andrea Nogueira, que tiveram a oportunidade de discorrer sobre 
o trabalho da Viva realizado nos hospitais de São Paulo.

A Associação Viva recebeu em 15 de maio o 
ultramaratonista brasileiro Carlos Dias que 
apapresentou  o projeto “Dois Extremos  - 
Correndo e divulgando a causa do câncer 
infantil”. O objetivo foi apresentar aos 
apoiadores os detalhes do projeto, bem 
como a historia de vida do palestrante. A 
proposta do ultramaratonista é correr do 
extremo sul ao extremo norte do Brasil e, 

NARRAÇÃO DE HISTÓRIAS

Uma das atrações foi Bruno, jovem abrigado pela instituição, que divertiu o restante do 
grupo ao dar respostas inusitadas às brincadeiras do contador exigindo, deste, muito 
jogo de cintura e presteza:  “Vai surgir um elefante ou um jacaré?”, ao que Bruno 
respondeu “uma abóbora!” Dessa forma, as atividades desenvolveram-se de forma 
interativa e alegre e elevaram a autoestima dos presentes.

FFundado em 1999, o COTIC é uma entidade privada sem fins lucrativos que abriga 
crianças e adolescentes carentes e abandonadas, portadores de necessidades especiais, 
doenças mentais leve, moderada e profunda, câncer e deformidades físicas severas. A 
instituição está localizada no Bairro Santa Terezinha, zona Norte de São Paulo.

O contador de histórias Carlos Sereno 
levou, em 16 de maio, entretenimento e 
diversão ao COTIC - Centro Organizado de 
Tratamento Intensivo à Criança, ação 
desenvolvida em parceria com o IHF. Na 
ocasião, Sereno narrou as histórias O 
cãozinho Bug's, de Pedro del Monte 
BrBrandao, Skateruga, da editora Kuarup e 
Oh!, de  Josse Goffin. 



15 ANOS DA ASSOCIAÇÃO VIVA NA SANTA CASA

Para comemorar os 15 anos de atuação da 
Associação Viva no hospital pediátrico da 
Santa Casa de São Paulo, dez voluntários, 
coordenados pela cabeça de chave Marcia 
PPecoraro, prepararam e realizaram uma festa 
no local, em 19 de maio. Houve contação de 
histórias complementada por um casal de 
músicos que atua nas ruas de São Paulo e 
que apresentou um repertório popular 
acompanhado por saxofone e violino. Todas 

as crianças que estavam internadas nesse dia foram visitadas. A alegria foi total! Os 
voluntários, as crianças e o público em geral divertiram-se a valer!

CARLOS SERENO NOVAMENTE EM AÇÃO

A CAMACC – Casa Modelo de Apoio à Criança com Câncer – localizada no Jardim 
Jussara, zona Oeste de SP, teve a alegria de receber o contador de histórias da 
Associação Viva Carlos Sereno que, com a disposição de sempre, levou entretenimento 
e cultura as nove crianças presentes no local, em 7 de junho. Após um bate papo inicial 
para quebrar o gelo, Sereno narrou as histórias O cãozinho Bug's, de Pedro del Monte 
Brandao e Skateruga, da editora Kuarup. Realizou também atividades interativas 
utilizando os livros  Oh!, de  Josse Goffin e Escola Mágica, editado pela Ciranda Cultural.

AA responsável pela instituição -  Dona Célia - declarou ter ficado muito satisfeita com a 
apresentação. De fato, nesse formato, as crianças participam mais das atividades, 
aprendem se divertindo e sentem-se parte integrante. O entusiasmo tomou conta dos 
presentes!

A CAMACC é uma instituição fundada em 2002, que abriga crianças com câncer 
oriundas de famílias carentes de todo o Brasil, a fim de promover assistência 
psicossocial, médica e financeira.

CONTADORAS LEVAM ALEGRIA AO INSTITUTO VIVA A VIDA

As contadoras de histórias Dora Estevez e Nádia Tadema dedicaram o dia 14 de junho 
para entreter e contar histórias para as oito crianças de diversas idades abrigadas nesta 
instituição, localizada na cidade de Suzano/SP. A atividade foi realizada em parceria com 
o IHF.

As contadoras receberam o carinho das pessoas presentes que gostaram e pediram 
mais histórias. Ao final, houve doação do livro de autoria de Valdir Cimino Laila vai ao 
hospital -  É formiga ou barata?



A DESCOBERTA DO BRINCAR E CONTAR HISTÓRIAS NA SAÚDE MENTAL
O Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas – HCFMUSP - recebeu o  XI Workshop 
A Descoberta do Brincar e Contar Histórias na Saúde Mental nos dias 25 e 26 de maio, 
sob a coordenação de Dra Marisol Sendin e Valdir Cimino.  No 1º dia, o evento ocorreu 
na Brinquedoteca e a participação do público em dinâmicas e brincadeiras deixou as 
atividades bastante descontraídas e leves.

No 2º diaNo 2º dia, na sala, a abertura ficou por conta dos professores Dr. Enio Andrade - do IPQ, 
e Valdir Cimino, fundador da Viva, do Desembargador Antonio Carlos Malheiros e de 
Octávio Florisbal, do Instituto Helena Florisbal.

Os objetivos do encontro foram: apresentar a importância do brincar e da contação de 
histórias como atividade terapêutica; e incentivar a prática de atividade lúdicas no 
tratamento de transtornos mentais. Participaram profissionais e estudantes da área da 
saúde, voluntários e funcionários do hospital que acompanharam atentamente os temas:

No evento, também foram apresentados os 
indicadores da Viva e Deixe Viver referentes 
ao complexo Hospital das Clinicas. No 
encerramento, em grande estilo, 
organizou-se uma Dança Circular com a 
participação de todos. 

RRegistrou-se a presença dos seguintes 
palestrantes que tanto contribuíram para o 
esclarecimento dos temas acima:
Alix Sant Anna, Andrea Petenucci, Daniel 
dos Santos Gonzaga, Desembargador 

• Interação Homem-Cão-Criança;

• Mediação de Leitura e Criação de 
histórias com os cães;

• A literatura e o Conto; do medo, do 
bulling da Raiva e o uso do quebra cabeças 
para acalmar;

•• Brincando com a Tecnologia, 
apresentação do portal 
bisbilhotecaviva.org.br e Uso do Jogo Eu 
Conto;

• Acolhendo a necessidade do paciente, 
suas famílias e os profissionais da saúde;

• O Brincar e a contação de histórias no 
desenvolvimento infantil - Manual de desenvolvimento infantil - Manual de 
Atividades Lúdicas;

• Toda criança em tratamento tem direito à 
educação;

• O brincar como instrumento no 
desenvolvimento infantil.

Antonio Carlos Malheiros, Dr. Enio Andrade, Elaine Mastria, Heloisa Strazzer Vilas Boas, 
Juliana Rhein, Lena das dobraduras, Marcia Amino, Marco Antonio Vilas Boas, Marisol 
Montero Sedin, Octávio Florisbal, Angelita Moraes, Prof. Valdir Cimino, Sonia Pineda,  
Tony Silva, Vinicius Ribeiro.

AA organização do workshop esteve sob a responsabilidade da equipe da Viva composta  
por:  Andrea Coltelli - coordenadora do voluntariado, Isabela Gimenez - coordenadora 
de marketing, e Sibelle Borges - assistente de marketing. O resultado foi excelente, 
gerou bastante interesse  e elogios, além de impactar 133 pessoas.



DOMINGUEIRA

Mais uma domingueira no Trianon realizada com sucesso. No dia 27 de maio, Marilia 
Tresca, voluntária da Viva, organizou a contação de histórias para o público presente no 
parque localizado na Avenida Paulista. O tema foi “Encontro e trilha de histórias” e 
Marília criou  uma dinâmica diferente das edições anteriores. Desta feita, formou-se uma 
trilha de contadores que, desde a entrada do parque, interagiam com o público usando 
as cartas do jogo Eu Conto. A história ia sendo inventada por cada contador até chegar 
ao último, posicionado no espaço destinado à contação no meio do parque em área 
arborizada que caarborizada que caracteriza este local. 

A trilha atraiu muito mais gente. Alegres e 
receptivos, os  participantes não 
economizaram nos sorrisos incessantes e se 
encantaram com as histórias e as brincadeiras. 
Com isso, o objetivo do evento - de mostrar 
as atividades da Viva fora do hospital - foi 
totalmente alcançado. 

Entre os contadores presentes estavam alguns que concluíram o curso de formação no 
mês passado, o que significou uma excelente experiência para eles. Acessórios, livros e 
música encantaram as 50 pessoas presentes.  Este público foi compartilhado com 
agentes da SOS Mata Atlântica que iniciará brevemente uma atividade no  local.

A Viva foi, como sempre, bem recebida por Ética, a administradora do parque, que 
acolheu ideias  e sugestões. 

Além de MaríliaAlém de Marília Tresca, atuaram no local: Andréa Nogueira, Magali, Maria José,  
Margareth Marco e outros contadores de diversos hospitais.

EDUCAÇÃO CONTINUADA - MÓDULO 2

Dando continuidade ao curso de Educação 
Continuada, iniciado em 25 de abril em 
parceria com o Instituto Helena Florisbal, a 
sede da Associação Viva recebeu Jacqueline 
Sakamoto  que tratou sobre o tema “O lúdico, 
o desejo, a fantasia: contribuições da 
psicanálisepsicanálise”.  Realizado em 6 de junho, este 
módulo objetivou oferecer ao corpo de 
voluntários e colaboradores IHF informação 
e conhecimento sobre o universo da saúde 
mental infantil, comportamento humano e 
técnicas de dobraduras para a atuação dos 
voluntários IHF nas entidades assistidas.

Os 16 paOs 16 participantes, incluindo o Sr. Octávio Florisbal – representante do IHF – tiveram a 
oportunidade de aprender e refletir sobre o modo como se abre para a criança a 
possibilidade da palavra. Na medida em que a fantasia encena um desejo, possibilita a 
simbolização de afetos e conflitos. Nesse contexto, a atividade lúdica e a contação de 
histórias levam a criança ou o assistido a formular dúvidas, mudando sua posição de 
passividade para a de atividade, por meio da palavra.

CColaboraram na organização desse evento pela Viva: Isabela Gimenez - coordenadora 
de marketing; e Sibelle Borges - assistente de marketing.



HORAS DA VIDA

regime de mutirão. Por sua vez, os contadores de história da Associação Viva - Adilson 
Franca, Carlos Sereno e o treinando Kaique - minimizaram o desconforto da espera e 
contaram muitas histórias para os pacientes e seus familiares. Foram impactadas cerca 
de 200 pessoas.

O objetivo principal de nossos contadoO objetivo principal de nossos contadores, de entreter e levar fantasia aos presentes, foi 
totalmente atingido. Alguns livros utilizados na atividade: O segredo do rei,  da autora 
Carmen Berenguer, A vaca que botou um ovo, de Andy Cutbill,  Cabritos, cabritões, de 
Frederico Fernandez, Oh!, de  Josse Goffin e Escola Mágica, editado pela Ciranda 
Cultural. Estes dois últimos possibilitaram muitas interatividades.

A presença dos contadores da Viva alegrou e entusiasmou os presentes, e a parceria 
com o Instituto Horas da Vida foi muito proveitosa.

O Instituto HoO Instituto Horas da Vida é um projeto social que reúne médicos e profissionais de 
saúde dispostos a doar horas de seu trabalho para atender crianças e jovens em 
vulnerabilidade social e necessitados de tratamento.

A Associação Viva e Deixe Viver atuou em 
parceria com o Instituto Horas da Vida no 
dia 16 de junho, na Clínica de Olhos Dr. Suel 
Abujamra, no bairro da Liberdade, região 
central de São Paulo. Sabrina Queiroz e 
João Paulo Nogueira Ribeiro, representantes 
do Horas da Vida, encaminharam a essa 
clínica jovens e crianças em situação de clínica jovens e crianças em situação de 
vulnerabilidade social, que foram atendidos 
gratuitamente pela equipe médica, em  

SARAU LITERÁRIO 

O 6º  módulo do  curso "A arte de contar 
histórias e do brincar" voltado aos 
funcionários da Embracon ocorreu em 19 
de junho e contou com um sarau de 
contação de histórias, sob a 
responsabilidade de Tony Silva, da 
Associação Viva e de Gisele Maziero, da 
árárea de responsabilidade social da 
Embracon.

O objetivo deste curso é formar voluntários entre  os funcionários da Embracon, 
empresa localizada em Santana de Parnaíba, cidade próxima à capital.

Antes do início do eventAntes do início do evento, os contadores da Viva, munidos de violão e livros, andaram 
pela empresa  convidando as pessoas a prestigiarem a contação. Neste módulo, ocorreu 
a apresentação e contação de histórias de seis alunas do curso orientadas por 
contadores experientes da Viva. Após, houve a entrega do colete de treinamento e a 
autorização para iniciar a contação de histórias em hospitais.  Ao todo, 20 pessoas da 
empresa foram impactadas.

PPela Viva estiveram presentes os contadores Tony Silva, Carlos Sereno, Monik Lelis e 
Adilson França. Os dois últimos, além de contadores, são autores de livros infantis. 
Isabela Gimenez, coordenadora de marketing e Sibelle Borges, assistente de marketing 
atuaram na organização da iniciativa. O resultado foi excelente!



NARRAÇÃO DE HISTÓRIAS EM FESTA JUNINA 
No dia 30 de junho, a Associação Viva esteve 
presente no Shopping Vila Olímpia, zona Sul 
de São Paulo, durante a Festa Junina 
preparada para clientes de todas as idades. 
Carlos Sereno, nosso contador sempre 
disposto a colaborar, levou alegria, fantasia, 
cultucultura e entretenimento a todos os presentes 
no 3º piso,onde ocorreu a festa. Cerca de 100 
pessoas foram impactadas por suas narrativas 
e animação. Isabela Gimenez, coordenadora 
de marketing esteve presente, representando 
a Associação.  Marina Thomazine foi a 
rresponsável pelo evento por parte do shopping. Nossa equipe foi muito bem recebida 
por todos, sobretudo as crianças, que participaram ativamente da narração das histórias.

COMEMORAÇÃO DO DIA DAS MÃES
A Associação Viva e Deixe Viver e o GACCH - 
Grupo de Apoio as Crianças com Câncer e 
Hemopatias, em parceria com o Hemocentro 
de Marília proporcionaram um café especial 
às mamães dos pacientes na semana que 
antecedeu o Dia das Mães. A programação 
incluiu a apincluiu a apresentação dos corais da UNIMED 
e UAPEM e distribuição de brindes. 

O objetivo foi dar atenção e carinho especiais 
às mamães cujos filhos passam por 
momentos difíceis, de intensa fragilidade.

Mais de 100 pessoas foram impactadas, uma 
média de 25 mães por dia. 

PParticiparam desta iniciativa os voluntários da 
Viva que atuam no Hemocentro de Marília: 
Maria Angelica Vianna, Ivete Zillo, Maria 
Aparecida de Freitas (nenê), Alecssandra 
Ambrosio, Tania Costa e Tereza Cristina 
Mattar.

Manifestações de afeto, emoção e gratidão 
estiveestiveram presentes em todos os dias não só 
vindas das mães, como também da equipe 
médica e dos pacientes. Sempre que é 
organizado esse tipo de iniciativa no 
Hemocentro, o resultado é altamente positivo.



BOAS NOVIDADES EM UBATUBA

Em 29 de maio, a Associação Viva e Deixe 
Viver e a Secretaria Municipal da Saúde de 
Ubatuba celebraram uma cooperação 
técnica na qual a Viva ampliará os cursos e 
fórum de humanização voltados à formação 
de profissionais da saúde, educação e 
cultura. 

Essa ação beneficiaEssa ação beneficiará 32 Unidades Básicas 
de Saúde. Com isso, inicia-se uma nova 
gestão da Viva nessa cidade.

Estavam presentes na reunião, ocorrida na sede da Secretaria: Valdir Cimino, Estela 
Miragaya ( supervisora de Atenção Básica), Violeta Dib Cimino e Roberto Tamura 
(Secretário da Saúde)

VIVÊNCIA HOSPITALAR NO IMIP

O IMIP-Instituto de Medicina Integral 
Professor Fernando Figueira recebeu as 
duas primeiras visitas previstas no módulo 
IV do Curso de Formação de Novos 
Contadores no Âmbito da Saúde, com o 
objetivo de associar os conhecimentos 
teóricos do curso à realidade hospitalar. 
Nos dias 2 e 9 de maiNos dias 2 e 9 de maio, 16 novos 
voluntários tiveram a oportunidade de 
conhecer os setores da pediatria, uma 
experiência fundamental para o bom 

desempenho dos contadores.

Layla Falcão Maciel, coordenadora da brinquedoteca do IMIP, fez a acolhida dos 
treinandos e a apresentação do hospital. Sonia Sotero, cabeça de chave da Viva, foi a 
responsável pelo evento e pelo acompanhamento. 

VIVÊNCIA HOSPITALAR NO HOSPITAL INFANTIL MARIA LUCINDA
No dia 12 de maio foi a vez da vivência no 
Hospital Infantil Maria Lucinda, parceiro da 
Viva desde março de 2011. A vivência 
permitiu aos treinandos conhecer a realidade 
hospitalar e suas particularidades, além de 
poderem exercitar os conhecimentos teóricos 
obtidos no cursobtidos no curso. 
Os 16 voluntários tiveram a oportunidade de 
conhecer as alas pediátricas deste hospital, 
acompanhados por Ana Inês - coordenadora 
da Viva Recife, cabeça de chave e responsável pela iniciativa - e pela voluntária Ana 
Alcântara. A maioria aproveitou para contar histórias para as crianças e fazer a estreia 
dos seus fantoches, exercitando o aprendizado teórico.



VIVÊNCIA HOSPITALAR NA AACD

A vivência dos novos contadores na AACD 
aconteceu no dia 14 de maio, sob a 
rresponsabilidade de Maria Vilany, cabeça 
de chave. As boas vindas da instituição 
ficaram por conta dos senhores Ernesto 
Neves e  Mário Mendes, representantes da 
AACD nesta ocasião. Os quatro novos 

voluntários contaram histórias e organizaram brincadeiras com as crianças. Da mesma 
forma que as demais vivências, o ganho à formação dos treinandos foi considerável.

VIVÊNCIA HOSPITALAR HUOC - HOSPITAL UNIVERSITÁRIO OSWALDO CRUZ

O HUOC recebeu oito novos voluntários da 
Viva no dia 19 de maio, que também tiveram 
a oportunidade de contar histórias e vivenciar 
a teoria recebida durante o curso de 
formação. 
Sob a responsabilidade da cabeça de chave 
VVanessa e das voluntárias veteranas Nyna, 
Rafaela e Gabriela, os treinandos, ávidos por 
iniciarem a atuação, foram  conduzidos pelas 
instalações do local e puderam experienciar 
o contato com os pacientes. O entusiasmo foi 
total!

VIVÊNCIA HOSPITALAR NO HOSPITAL PEDIÁTRICO HELENA MOURA
No dia 26 de maio ocorreu a última vivência 
em Recife, desta feita no Hospital Pediátrico 
Helena Moura. Socorro Fernandes, cabeça 
de chave no hospital, juntamente com as 
contadocontadoras veteranas Anaísa e Cleise, 
acolheram as quatro treinandas e 
apresentaram as instalações e as normas 
deste hospital. As novatas puderam 
exercitar a contação de histórias junto aos 
pacientes e adoraram a vivência.



FORMATURA DOS NOVOS VOLUNTÁRIOS
Após a realização dos Módulos Teóricos e 
das Vivências nas cinco Instituições 
parceiras da Viva no Recife, chegou o 
grande dia da formatura, 16 de junho, que 
contou com a presença de novos e antigos 
voluntários, além dos familiares. A festa 
ocorreu no CDSH - Centro de 
Desenvolvimento do Ser Humano da Desenvolvimento do Ser Humano da 
CHESF, que gentilmente disponibilizou suas 
instalações em todos os módulos e na 
formatura. 

O evento foi organizado por Ana Inês Pina, 
coordenadora da equipe de Recife, 
responsável também pela abertura da 
programação. Na sequência,  Alice 
Vasconcelos, voluntária da Viva na AACD 
Recife,  inspirada na história O Bode 
Mentiroso, de Vani Mehra, deu um show de 
interpretação e envolveu outros voluntários 
no enredo. Após, um vídeo com uma 
carinhosa mensagem decarinhosa mensagem de Valdir Cimino, que 
enfatizou o incentivo aos novos voluntários, 

além de agradecer à equipe da Viva Recife pela inestimável dedicação, profissionalismo 
e comprometimento com a Associação.
Ana Maria foi a oAna Maria foi a oradora da turma 2018 e, além da leitura do Credo da Viva, fez uma 
poética homenagem envolvendo o nome de todos os formandos, cabeças de chave e 
coordenação da Viva Recife. O Baú da Camilinha, com Camila Sátiro e João Menelau, 
alegraram e enriqueceram a festa com músicas e histórias pra lá de divertidas. No 
encerramento, um vídeo motivacional fez as emoções aflorarem, finalizando com uma 
explosão de papel picado no formato de corações vermelhos. Um delicioso lanche 
fechou a progração com chave de ouro. A mesa decorada com tema lúdico e impecável, 
contou com o apoio da @bibelotloc e na filmagemcontou com o apoio da @bibelotloc e na filmagem, pelo segundo ano, com 
@lourinhofilmes.

Participaram do evento 80 pessoas, das quais 26 formandos , que reforçarão o atual time 
de Recife. O resultado da festa foi de emoção, vontade de atuar e agradecimento pela 
aquisição de novos conhecimentos.

TREINAMENTO DOS NOVOS VOLUNTÁRIOS 2018

No dia 5 de maio, ocorreu mais uma etapa 
do treinamento dos novos voluntários das 
instituições Rio de Histórias e Viva e Deixe 
Viver. O auditório da Universidade Estácio 
de Sá, campus João Uchoa, recebeu 118 
voluntários que participaram da oficina do 
jogo Eu jogo Eu Conto. A responsável pelo evento 
Regina Porto, fundadora do Instituto Rio de 
Histórias, teve a colaboração de Ana Duek – 
ouvidora e de vários supervisores. 

A reação dos participantes, perante à flexibilidade do jogo  e sua capacidade de divertir 
e estimular a criatividade, foi excelente!



SESSÃO ESPECIAL PARA OS NOVOS VOLUNTÁRIOS

Uma roda de conversas tomou conta do 
auditório da Universidade Estácio de Sá, 
campus João Uchoa, no dia 26 de maio. Os 
novos voluntários tiveram a oportunidade de 
conversar com as escritoras Ninfa Parreiras, 
Sandra Ronca, Sonia Rosa, Andrea Viviana 
TTaubman e Monica Rojas e com a contadora 
de histórias Marcela Cesário, que é deficiente 
visual. Os assuntos abordados foram: 
narrativas sobre morte, abuso sexual infantil, 
autismo, racismo, bebês e superação de 
adversidades. Cada escritora apresentou os 
temas de seus livros que tratam destes assuntos. 

Dessa formaDessa forma, os 118 participantes ganharam um encontro enriquecedor que objetivou 
prepará-los para eventuais dificuldades que possam vivenciar no trabalho como 
voluntários em hospitais.

Como nas etapas anteriores, a responsável pela organização foi Regina Porto – 
fundadora do Instituto Rio de Histórias - que teve o apoio da ouvidora Ana Duek,  de 
vários supervisores e de contadores veteranos, além da participação especial de Marcela 
Cesário - contadora deficiente visual.

TREINAMENTO COMPLETO
E o treinamento continuou no dia 9 de 
junho, no mesmo local, com a palestra 
“Normas Operacionais do Projeto Viva e 
Deixe Viver”, proferida por Regina Porto, 
fundadora do Instituto Rio de Histórias. O 
auditório da Universidade Estácio de Sá 
acolheu 110 pessoas, que consideraram o 
tema ptema produtivo e importante para o bom 
desempenho do trabalho voluntário. 
Participaram também supervisores e 
contadores veteranos que atuam nos 
hospitais do Rio de Janeiro. 

ESTÁGIO PARA OS NOVOS VOLUNTÁRIOS

Em 18 de junho iniciou-se o estágio dos 
novos voluntários em 23 hospitais parceiros 
do Instituto Rio de Histórias, que atua em 
parceria com a Associação Viva e Deixe Viver. 
Os supervisores de cada hospital 
acompanharam os treinandos nas vivências 
hospitalahospitalares. Os novatos tiveram a 
oportunidade de aplicar todo o conhecimento 
adquirido durante os módulos do curso de 
formação, além de tirarem dúvidas com os 
supervisores. Serão avaliados para, então, atuarem como efetivos. Boa sorte a todos!



ORAÇÃO A SANTO ANTONIO

Em Salvador, os primeiros treze dias de 
junho são dedicados à renovação da 
tradição em devoção ao santo casamenteiro 
e pai dos pobres, iniciada desde a chegada 
dos portugueses ao Brasil. As trezenas, que 
começam no 1º dia do mês, abrem a 
temporada dos festejos juninos da cidade. 

CComo nos anos anteriores, a equipe da Viva 
que atua em Salvador foi convidada a 
paparticipar de evento na casa de Mabel 
Velloso e de Maria José Pinheiro, 
responsáveis por organizar uma das 
trezenas que ocorre no dia do santo, 13 de 
junho. Louvar e orar para Santo Antonio 
com rezas e cantorias tornou ainda mais 
bonita a homenagem e o público presente 
explodiu em féexplodiu em fé.

Participaram pela Associação Claudia Guimarães, Maria José Pinheiro e Helen Conceição 
que se misturaram aos outros 50 convidados, público que só aumenta a cada ano.

ARRAIAL DO HOSPITAL GERAL DO ESTADO DA BAHIA

Loide Bonina e Edvaldo Alcantara, voluntários 
da Viva Salvador, foram os responsáveis por 
organizar um arraial no dia 26 de junho para 
as crianças, familiares e funcionários do HGE. 
Com o objetivo de levar alegria e de estimular 
a manutenção da tradição, os voluntários 
ppromoveram cantorias e danças, usaram 
vestimentas típicas da época, adereços e 
muita cor. Os profissionais do hospital, como 
terapeutas, enfermeiros, psicólogos, 
estagiários de serviço social e até mesmo 
membros da segurança, abraçaram a causa e 
entraram na diversão juntamente com os pacientes. Só alegria para os 40 participantes!

As festas juninas em homenagem aos tAs festas juninas em homenagem aos três santos católicos Santo Antonio, São João e São 
Pedro são uma tradição sólida e importante no Nordeste brasileiro, que recebeu influência 
da colonização portuguesa e também das misturas culturais incluindo os afro brasileiros e 
indigenas. Portanto, a animada equipe da Viva Salvador não poderia ficar de fora desses 
festejos. Além de Loide e Edvaldo participaram Raí Santana, Maria Aurea Ribeiro, Anete 
Jesus, Marcele Silva, Maria Dalva Pereira e Fatima Brito. Parabéns pela iniciativa!



Por Marga, 
contadora 
de histórias.

DUAS DATAS A SEREM COMEMORADAS EM AGOSTO

1. DIAS DOS PAIS
Como o dia dos pais está chegando, que tal contar histórias que falam da relação pais e 
filhos trocando ideias e se conhecendo melhor?  

Para tanto, selecionei dois clássicos da literatura infantil que falam da relação pai e filho, 
de amor, amizade, cumplicidade e apoio.

Em Advinha o quanto eu te amo, um 
coelhinho se esfocoelhinho se esforça para mostrar o 
amor que sente pelo pai. O Coelho Pai 
entra na brincadeira, mas ambos 
percebem que não é fácil medir o amor. 
Este livro pode ser encontrado na 
edição cartonada com movimento dos 
personagens.

Este livro fala de maneira simples e 
bonita sobre o relacionamento entre pai 
e filho. 
CCom ilustrações alegres e muita 
sensibilidade, O Homem que Amava 
Caixas conta a história de um homem 
que era apaixonado por caixas e por seu 
filho. O único problema é que ele não 
sabia como dizer ao filho que o amava.



E para completar, vou ensinar vocês a fazerem o origami da camisa e da gravata. É fácil, 
mas quem sentir dificuldade de fazer olhando os desenhos acesse ao vídeo com o passo 
a passo que está no Youtube.



2. FOLCLORE
Agosto é consagrado como o mês do folclore. Há muitos livros e histórias sobre esse 
tema para serem explorados. Como sugestão de leitura, os livros de Ricardo Azevedo 
indicados abaixo trazem inúmeras atividades relacionadas ao folclore: histórias, 
adivinhas, parlendas, trava-línguas, contos e outras manifestações da literatura oral 
brasileira. As crianças adoram!

E para ilustrar o folclore brasileiro, quem 
resiste a este sacizinho simpático e fácil 
de fazer:



Por Monik Lelis, fazedora da Viva.

Para algumas pessoas, Julho é o mês das férias, quando viajam com seus filhos e aproveitam 
para descansar. Mas há também, no dia 25, o Dia do Escritor. É uma ótima data para ler um 
livro novo e até mesmo de um autor que nunca leu. E, no dia 27, temos o Dia do Pediatra, data 
importante, já que mesmo nós, os adultos, devemos muito aos médicos dos quais recebemos 
cuidados enquanto éramos crianças, não é verdade? 

Em Agosto, o Dia dos Pais será comemorado no domingo, 12. Aproveite para estar com seu 
pai ou lembrar-se dele com carinho e amor. No dia 17 comemora-se o 
aniversário de criação daaniversário de criação da Associação Viva e Deixe Viver: 21 anos 
ajudando tantas pessoas! 
A data precisa ser muito celebrada por todos nós, que atuamos, 
trabalhamos ou apoiamos esta instituição maravilhosa.
E quem não se lembra do Saci Pererê, do Curupira, da Mula sem cabeça 
entre tantos outros personagens do nosso folclore? Em 22 de agosto 
celebramos o Dia do Folclore. 
E no dia 28 comemoE no dia 28 comemoramos o Dia Internacional do Voluntariado, daquele 
que tanto doa ao outro sem esperar nada em troca. 
Parabéns a todos vocês!

Beijos.
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